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M~rcad.o Comum Europeu começou um.d iálogo com a Liga dos.Estados Arabes 
Assim é que é. Claro que o mercado começou por ser Europeu, e só tinha que ver 
com pa1ses Europeus. Mas depois a gasolina aumentou. E a gasolina é arabe. E a 

gasolina é um artigo do mercado. E sem gasolina a gente não pode mercar coisas. Por isso o 
mercado foi a procura da gasolina para a mercar. E como a gasolina acaba por vir para a 
Europa, também não custa muito pensar que se pode muito bem incluir na agenda do 
Mercado Comum Europeu. 

Ou vocêsduvidam? 
Vamos láa ver se osamigosarabesacabam por ter juízo 

1
-, m Chipre con. tinuam as escaramuças. Macários já voltou a Londres. Resta saber 
4 quando voltará a Chipre - se o deixarem - Em Genebra fazem·se várias sessões 
... de conferências. Em Atenas também . Em Ankara também . Nas nações Unidas 

também. 
Por fim, se houver sorte, todos chegam a acordo em que é preciso arranjar um 

cessar-fogo. 
Depois é mesmo preciso cessar-logo . Nem que seja por uns dias, como fazem os 

arabeseosjudeus 
Sempre se vão entreiendo todos:·os diplomatas a diplomatar e os soldados a sol­

dadar. Todos felizes. 

()

s.francesescontinuam a discutir a possível revisão_ das condições de en~rada_da 
Inglaterra para o Mercado Comum. Chirac, o ministro francês. vai {ou 1á 101) à 
Dinamarca para tratar desse assunto e de ollros. Porque a França parece que 

enveredou definitivamente pelo caminho de não dizer que sim. a tudo. Além disso tem 
também a sua economia para assegurar, e nisto de economias, ami,gos amigos, negócios á 
parte. 

1
~ ranco já está bom outra vez. Com g_rande satisfação dos seus adeptos, e certamente 
4 com muita pena dos seus adversários. Estes concerteza que a esta hora estão a 

lembrar-sedo velho ditado "vaso maio no se rompe. " 

l
"'.'I talvez por isso mesmo foi criado em Espanha (algures em parte incerta) .e em 
4 França uma 01ganização anti-franquista. Mais u_ma. Esta tem a cara~teristica curiosa 
... de ser chefiada por um represetante monarqu1co e por um comunista o que prova 

quetodossãoamigosquandoépreciso derrubar o fascismo 

'

h,jámeesquecia : aquestãoentrearabesejudeuscontinua.Libanesesepales-

1 tinianos fizeram mais uns recontro~itos perto de Beirute. Só para se manterem em 
forma, uns e outros. Qualquer dia aqueles recontros parecem uma espec1e de 

campeonatodeluteboldasegundadivisão . 
Eoarbitroéo Kissinger 

N ª. Argentina os "Montoneros" decidiram que não querem Maria Estela .Peron como 
pres1deme. Não se sabe muito bem porquê, visto que se trata de um grupo de 
Juventude, mas eles preferem um homem. Um homem é que é bom, dizem eles. 

li.: o B~asil como se sabe existe a censura - uma coisa que certamente as_pessoas pQí 
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Não há duvida de que passámos de um 
regime de feroz opressão para um regime de 
li~rdade: no tem po rle Marcelo, havia uma 
sUb~e~a- ihamada Lobo; agora, há uma 
ministra que se chama Pintassilgo ... 

Marcelo Caetano já escreveu um livro 
desde que está no Brasil. Adivinhamos o seu 
titulo: "Como arruinar países com um sorriso 
angélico". 

O fado foi tisico. Depois, típico, turístico 
ou erudito. Agora, virou político. 

Qualquer dia, ainda aparece um fado com 
tetra de Mao Tse Tung .. 

Até a Tonicha já está politizada (em ritmo 
de "fax-trote"). 

Deus nos valha ! 

Diz ela, na sua nova cantiguinha, que "o 
patrão dum banco já não pode ·dar um grito". 

Pena que alguns cantores ainda o possam! 

Vestir os nús é obra de caridade em todo 
o mundo menos na Costa da Caparica onde, na . 
semana passada, um grupo de rapazes só 
aceitou roupas e se vestiu, sob ordem de pri­
são .. 

Em Avila (Espanha), segundo noticia a 
Ani, uma porca deu à luz um estranho ser com 
cabeça, tromba e orelhas de elefante! 

E, agora, como é que o Entroncamento 
vai responder a este fenómeno.? Tal vez fosse 
boa ideia uma couve que fizesse "miau" ... 





a eu a descer o Chiado e Olhe aquele carro: parou mes• olhe lã para baixo: como é ciso. Assim que eles têm um altura, quando estã verde e 
mesmo sem querer, aos mo ao meio da rua, para a que estã a luz? espaçozinho livre ã frente, an- não anda o transito o compu-
e nco ntràes a toda a senhora sair e ir ao Ramiro - Estti verde. dam logo. tador fica sem perceber nada 
gente, quando me lem- Leão. E agora em! tudo en- - Pois. Ertã verde. Verde é - Mas a aparelhagem.. e começa logo a ligar para o 
brei que nio tinha ainda cravado ... Prrrrrrriiiiiul (isto para andar. Mas os carros nio Diziam que o computador.. amarelo a acender e a apagar, 

entrevista para esta semana. foi uma apitadela) podem andar, porque estão - Ora, meu amigo, histó- que é assim como se o com-
- Que raio! Estou atrasa- - Realmente.. IÊ dificil outros à frente. E isso quer rias! Quando ligam o compu- !XJtador dissesse: 

do! Isto é por causa do transi- regular este transito.. dizer que lã mais para diante, tador, a aparelhagem é que fi- - Governem-se.. gover• 
- Mas quem é que lhe dil· de duas uma: ou hã uma luz ca mesmo maluca, e nio tem nem-se ... governem-se ... 

E aquilo deu-me uma se que eu estava a regular? que está vermelha, ou hã um a calma que eu tenho. Nessa 
ideia. Vou entrevistar um si- Eu estou aqui a tentar que 
naleiro. E é para jã.. fique ao menos um boca­

- O senhor guarda dã-me dinho de chão livre, no meio 
licença? da rua, para as pessoas passa-

- Diga lã! rem. Sim porque os passeios, 
- Queria fazer-lhe umas estão cheios com os automo-

perguntinhas.. veis num lado e com os ven-
- Olhe se perdeu alguma dedores ambulantes no outro. 

carro que esU parado na luz 
verde, naturalmente para ase-
nhora ir ali à loja, ou então 
estãumestamiraldevendedor 
ambulante que espalhou rou­
pas no chão e o chauffeurdo 
carro coitado não as quer es­
tragar com as rodas. 

coisa, é melhor perguntar no - Mas não era proibido - Realmente .. 
Governo Civil. Eu aqui não haver vendedores ambulantes - Claro que ainda hã outra 
sei de nada. parados? hipotese: é a de terem batido. 

- Não é isso; é que eu que- - Bom, isso é verdade. Isso é que é um sarilho por-
ria falar-lhe do transito .. . Mas eles vão chegando assim que quando isso acontece, as 

- Bom: não se e$queça aos poucos e poucos, depois coisas demoram mais tempo. 
que está afafarcom umagen- trazem os cestos muito Assim é fácil: logo que eu 
te da autoridade: se começa cheios, depois as pessoas pe- vejo a luz verde ali em baixo e 
para aí a dizer obscenidades, dem para eles mostrarem as que os carros da frente não 
levo ã esquadra! coisas e eles coitados têm que andam, mando parar os de 

- Esteja descansado, poisar as coisas no chio. De- trás. 
senhor guarda: eu nunca digo pois as crianças começam a - Mas isso deve atrapalhar 
obscenidades. Queria era sa- gatinhar pelo passeio fora. . tudo .. 
ber a sua opiniio a respeito olhe ainda ontem eu fui a cor- - Não atrapalha, não se-
do transito .. rer tirar uma que jã estava a nhor. As pessoas gostam de 

- Isso agora .. - Vamos dormir debaixo dum carro.. ver as luzes, mas aqui para 
embora, homem! Tire daí o - bso é terrive1! nós,$() lhes ligam alguma ali 
carro. Não vê que ertli a estor- - Pois é. Mas eu quando no Marquês de Pombal, por-
var? - Mas como lhe ia di- entrei de serviço jã aqui esta- que temos lê sempre brigadas 
zendo, isto do transito.. va isto tudo, e agora vou espe- a ver quem corta a meta em 
Mas olhe lã: para que é que rar para sair do turno e ir co- primeiro lugar. Nos outros la-
você quer saber isso? Não lhe municar à esquadra... dos as luzes são$() para entre-
basta olhar para isto? - E então o transito dos ter .. 

- Sabe, eu queria uma opi- automoveis? - Mas isso deve dar consi-
nião especializada: uma opi· - Ah, isso hoje é o que dà go em doido .. 
nião duma pessoa que sabe o menos trabalho! Sabe, jã te· - Jã estou acostumado. 
que é o transito.. mos as luzes.. Bem vl!, eu que sou um pro-

- Ah, então não sou eu. - Bom, mas se há as luzes, fissional, até acho graça. As 
Tem que falar com outra pes- para que é preciso haver sina- pessoas olham para as luzes, 
soa. Eu só sei é que me man• leiros? vêem o verde e não andam, 
dam para aqui duas horas, e - Olhe parece que o se- olham logo para mim. E sou 
quando chega ao fim da pri- nhor veio da parvónia! ~s lu- eu é que lhes resolvo o pro­
meira jã estou quase doido. . zes são para dar vida e cõr à blema: mando-os parar e eles 

- Bom não há-de ser tanto cidade. Mas as luzes nunca já percebem. 
assim.. podem resolver o transito: so- - E depois7 Para anda-

- Pois nio. IÊ pior. Então mos precisos nós. Fazemos rem? 
o senhor não estã ali a ver? uma equipa: quer ver? Ora - Para andarem, nio é pre-
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VENDE-SE 
Ciozinho ensinado para morder canelas decobrado1es. 
Tem preditecção especial por funcionários da água, luz 
e telefone. Resposta ao número 10. 

Bom lote de Whisky de bom fabrico de SAcavém, com 
certificad9 de origem dado pelas tascas dos arredores 
Preço em conta por se recear o próximo encerramento 
da fáb1ica. Resposta ao número 25 . 

Fatos usados servidos a defuntos. Todas as medidas 
Descontos para lojas de pronto a vestir. Resposta ao 
número 31 . 

COMPRA-SE 
Beliche estreitinho e alto que leve seis pessoas, para 
poder alugar um apartamento para a família . Resposta 
ao número 55. 

Mesa de campismo de dob,ar, para servir nesse mesmo 
apartamento, de casa de jantar. Não precisa ser grande, 
porque a casa é pequena ea comida é pouca. Resposta 
ao número 55-A. 

ALUGA-SE 
Casa de oito assoalhadas, e renda !imitada, no centro 
da cidade. Para evitar confusões esclarece-se que a 
limitação da renda se refe~e a que tem que ser paga até 
ao dia 8 {vinte contos). Resposta ao número 5. 

Empregada doméstica competente, durante os meses de 
verão . Não trabalha muito mas dá gosto olhar para ela. 
Resposta ao número 69. 

1 
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meu chefe 
hoje acor­
dou mal dis­
posto. Pare­

ce que de resto ele acorda 
sempre mal disposto. Ou 
melhor dizendo ele anda 
sempre mal disposto . 
Assim é que é. Não gosto 
de dizer mal de ninguém , 
e muito menos do meu 
chefe, não é por nada, 
mas o que não quero é 
que ele me tome de pon­
ta, porque se hoje estou 
bem na vida a ele o devo : 
eu andava p'rá aí aos cai­
dos. e ele descobriu o 
meu talento de reporter, 
e lá me ajudou a arranjar 
este emprego cá no jor· 
nal, e agora já posso dizer 
que estou bem. 

Entro à hora que que­
ro antes das nove da ma­
nhã, e saio quando me 
apetecer depois das dez 
da noite, o que é muito 
bom, porque assim já não 
tenho oportunidade de ir 
gastar dinheiro em cine­
mas nem em outras por­
carias do mesmo genero. 

_. Até porque me têm 
dito que os filmes a'gora 
são um blufo. 

Sim senhor, um blufo. 
Eu nem os vejo - já disse 
que era porque estou 
sempre aqui muito des­
cansado a trabalhar -
pelo ripanso, já se vê, que 
a vida não está para a 

papel. Por outro lado , e 
como eu sou muito con· 
servador, não me agra­
dam muito essas liberda­
des de andar para aqui a 
falar de linguado que já 
ouvi dizer que era uma 
coisa que não dava futuro 
nenhum. 

No moderno cinema 
chamam-lhe erótico. E eu 
pelo que tenho ouvido 
dizer dos filmes novos 
que agora toda a gente 
pode ver, acho que são 
coisas pouca decentes, 
que uma pessoa se deve 
abster de comentar. 

Aqui há dias estive um 
bom bocado (p'ra ai um 
quarto de hora) a ler um 
jornal da semana passada 
que aqui deixaram ficar. 
Não li com uita atenção 
porque estava semprea 
ver quando é que o meu 
chefe entrava pela porta 
dentro e me gritava por 
eu não estar a trabalhar. 
Mas li uma critica de um 
desses filmes novos, des­
ses que diziam que eram 
proibidos, e até me arre­
piei todo . 

Imaginem vocês .. 
não . E melhor não ima­
ginar. Olhem era uma 
porcaria do principio ao 
fim . Nem sei como é que 
as pessoas gostam de ir 
ver essas coisas, que já se 
sabe que acontecem, mas 
que no meu tempo acon­
teciam era à porta fecha­
da. 

gente se matar, nem o Verdade seja .. estou-
... meu chefe queria: assim -me a lembrar duma vez 

que eu acabo de escrever - era eu rapazola aí dos 
trezentas páginas, diz-me meus 34 ou 35 1 - que 
logo para descançar um estava eu no Jardim da 
bocado. Estrela e sentou-se ali ao 

Eu digo páginas, por- meu lado uma moçoi­
que antigamente parece ta. . ena pál Aquili é 
que chamavam a isto lin- que eram carnes! Depois 
guados, mas como o lin- encostou-se para onde eu 
guado está caríssimo, até estava, e eu todo atrapa­
me custava estar a estra- lhado não fosse aparecer 
gar linguados mesmo de alguém que nos visse, mas 

encostando a mãozinha 
(a mãozinha era a minha) 
à blusa dela ... e ali estive 
muito direito muito quie­
to, que era para ninguém 
desconfiar, se passasse e 
nos visse ... mas depois 
quando eu já ia quase a 
meter a ponta do dedo 

mindinho mesmo ao lado 
da costura, eta acho que 
teve que se ir embora, 
para algum sitio onde ti­
nha que estar sem fa lta, 
porque levantou-se e só 
disse: -Mas que atraso de 
vida! 

Coitada, ela se calhar 
também tinha que traba-

lhar com horário certo, e 
~stava já atrasada .. 

Mas isto vem a propó­
sito desses filmes onde 
parece que se passam ce­
nas assim indecentes, e eu 
verdade verdade prefiro 
não os ver. 

Acho que isso é uma 
degradação moral da ju­
ventude, e eu não vou 
nisso. 

Por outr lado também 
preciso de justificar o 
meu ordenado, porque 
um conto e duzentos faz 
sempre jeito, e a gente 
não sabe o que o futuro 
nos pode reservar. 

Aqui neste emprego es­
tou bem, e como já disse 
saio cedo, pois vou daqui 
direitinho para o meu 
quarto e lá tenho o meu 

~ 
ratinho branco para me 
entreter. 

E agora tenho que ir 
escrever mais umas folhi ­
tas, porque como já disse, 
o meu chefe anda sempre 
mal disposto, e não que 
ele chegue e veja que eu 
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hqmem limpou 
o suor da testa. 
Toda a manhã 
tinha caminhado 
através do denso 

osque, seguindo a direc­
;ão que lhe t inham dado 
antes de sair da a ldeia: 

- Não tem nada que 
enganar: o senhor atraves­
sa o bosque a direito, e 
tendo o cuidado de ver 
sempre ao seu lado· es­
querdo aqueles montes 
altos, que se estão a ver 
daqui. Depois de passado 
o bosque encontra um 
caminho para a esquerda 
e outro para a direita. 
Segui pelo do lado direi­
to, que é o qu e vai ter à 
estação do comboio. 

- E fica muito longe? 
- perguntara. 

- Não senhor: af obra 
de três horas a andar 
bem. Ai nda lá chega com 
dia. 

- É ainda um boca­
do ... - comentara. 

- Ora! Nada que se 
diga que é longe. Para o 
outro lado, sim: a outra 
estação do combo io que 
fica no caminho do lado 

dade em ver ao longe os 
picos do monte e secreta­
mente tremia só ao pen­
sar que podia perder-se e 
ao sa ir do bosque não 
encontrar o cami nho que 
ia ter à estação do com­
boio. 

O sol estava agora a 
pino. A fo lhagem das ar­
vores ainda deixava ficar 
a lgumas so mbras que 
a menizavam a marcha. 
Mas de vez enquando 

havia clareiras por onde ver à frente a planície pânico: e se se tivesse en ­
passava o sol escaldante. seca e árida, sem uma a r- ganado? Mas não: lá esta-

Tinha que se apressar: vore, sem um casebre, vam os montes ao longe, 
o homem tinha-lhe dito sem nada. no lado para onde o ho­
que o combo io passava O homem encolheu-se me m tinha apontado. 
ainda de alto talvez lá um pouco dentro do ca- Talvez mais adiante: e le 
para as cinco. Apressou o saco surrado e com uma tinha dito que pouco 
passo. determinação firme, co- depois .. 

De re pe nte, qu ase meçou a andar . O hori- De repente sentiu uma 
abruptamente a floresta zonte parecia cada vez al ma nova: lá ao fundo, 
t e rminou como tinha mais longe. Nem sombras na secura da planície, 
começado: numa parede de qualquer caminho. divisava-se o risco de uma 
lisa de arvores deixand• Teve um sobressa lto de estrada. 

Quase correu Depois 
estafado, abrandou o pas 

-----<-..rº~º-º-·_•_ ~ .. so a inda tinha muito que 

D S Do Qü~ - andar o homem bem o 
E.PO\ -- \ tin ha avisado 

AO J' Daí a pouco chegava a AcoNTE.Ct.U ~~. ~ ' est,ada, uma"'ª b,anca 

l 
"

O ~ ,;~ ~ que se estendia para cada 6~:~ " ~ ti ''.A!'; ~;m:~:, lado, ,nte,m,na 

VAlADAO , 
O \-\E.L\401<- E. \/ER , \ 

SE. A1<1<-/\\J J".) 
E.NPRE60 

DE.t>Rc.SSA ~ 
LON61::.-oo º º -

Com decisão tomou 
pelo caminho do lado di­
reito. Agora já devia fal ­
tar pouco. O home tin ha 
dito três horas. Mas e le já 
tinha andado muito mais. 
Os pés já se arrastavam 
com dificuldade. Desde 
manhã a andar ... Mas a 
estação do comboio devia 
estar ali já perto ... já 
perto. 

Nada. Nem sombras de 
edifício algum na planura 
imensa. 

Parou para descansar 
os pés. Já não podia mais. 
Mas também não se podia 
demorar : se lá chegasse e 
já não apa nhasse o com­
boio .. 

Tin ha tido tanto t raba­
lho para guardar os ulti­
mos tostões para poder 
comprar o bi lhete .. 

Lá ao fundo um pastor 
ol h ava nostálgico um 
bando de cabras esqua­
lidas e feias. 

- O homem quase cor­
reu para ele. 

- Oiça lá! Sabe se ain­
da fa lta muito para cha­
gar à estação do com­
boio? 

O pastor olhou-o com 
estranheza: 

- Comboio? Por 
aqui? 

- Si m. Disseram-me na 
a ldeia. chegava à estrada 
depois do bosque, e vinha 
para o lado d irei to .. 

- Ah, isso é para o 
out ro lado. Para este lado 
a estação fica a dois dias 
de caminho! 

E foi nesse momento 
que o homem se lembrou 
que era can hoto. 

MAPLES 
LISBOA - A• . Co lu mbano 

Bo•dalo Pinheiro . 87 /89 
PORTO - Av. da ,~~av1Jta . 
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- rnmeusesti· 
/... ~ados alunos, 

Ili visto que por 
toda a parte 

se proclama a necessidade 
de se ensinar política ao 
povo, a este bom povo 
que nunca teve ninguém 
que lhe ensinasse nada (a 
não ser eu ) julgo que é 
minha inalienável obriga­
ção dar-vos algumas nor­
mas de conduta social e 
politica, para ajudar a 
politizar-vos, que é coisa 
que faz muita falta a mui ­
to boa gente. 

Ora para começar, te­
remos que aprender a ver­
dadeira definição dos par­
tidos. 

Toda a gente sabe que 
durante muitos, muitos 
anos, cá na santa terrinha 

houve apenas um partido. 
E como se tratava de coi­
sa rara, visto ser exemplar 
unico, natura lmente que 
era preciso ter muito cui­
dado com ele: é de resto 
bem conhecido de todos 
os negociantes de antigui­
dades que o facto de uma 
peça u nica estar partida 
não lhe tira o valor: em 
certos casos até o aumen­
ta , porque diminui a mar­
gem que existe entre o 
haver a coisa ou não ha­
ver nada : e no caso que 
nos interessa, a coisa ha­
via (oh se havia!) E era 
preciso, visto que por 
definição estava partido, 
tratá-lo com muito jeiti­
nho, nãp se fosse ele esca­
queirar de vez. 

Os meus ilustres alunos 
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sabem perfeitamente que 
sempre houve e há-de ha­
ver pessoas de má índole 
e de maus instintos: e é 
natural que existindo 
apenas uma peça unica. 
em poder dum reduzido 
número de senhores, os 
malandrins tentavam tu· 
do para ver se lha rouba · 

vam. E foi por isso que 
durante todo o tempo -
quase meio século - em 
que essa peça rara se 
manteve como unica no 
seu género em Portugal, 
por diversas vezes houve 
quem a tentasse assaltar. 

No entanto os seus 
possuidores estavam tão 

BACALHAU A TENREIRO (Receita concedida 
por via telefónica e amável deferencia de 
"maitre" Tomás do Restaurante "Pi rata Azul", 

, no Rio de Janeiro) 

Ingredientes: 
500 grs. de bacalhau, de preferencia roubado. 

4 pepinos 
2 beringelas 

250 de natas 
2 santolas 

Sa lsa picada. pimenta e urna xícara de chá de 
molho vi lão. 

Preparação: 
Ê extremamente simples, embora muito 

dispendioso quando não se consegue roubar o 
bacalhau, este delicioso prato, já aclamado por 
todo o "café-society" carioca. 

Conserva-se o bacalhau em vinha de alhos, 
durante 24 horas. Seguidamente, desfia-se, em 
noite de Lua Cheia (pormenor muito impor­
tante), mistura-se com os pepinos cortados às 
rodelas, cobre-se com as natas e o recheio das 
santolas e junta-se-lhe as beringelas abertas 
long itudinal mente. Tempera-se com salsa, 
pimenta e molho vilão e coloca-se a requintada 
mistura num tabuleiro que vá ao forno onde se 
deve manter durante uma hora. 

Tira-se do forno, deixa-se arrefecer , enfei­
ta-se com quadradinhos de pão frito e mete-se 
-durante três quartos de hora no frigorífico. 

Depois, deita-se fora. 

convencidos que, embora 
partido. aquilo havia de 
durar eternidades que até 
diziam que a massa que 
ligava os bocados todos 
representava uma união 
perfeitíssima: achavam-na 
tão perfeita que até lhe 
chamavam a União Na­
cional. 

Infelizmente o tempo 
não perdoa, e aquela cola 
que segurava o objecto 
partido (ou seria o abjec­
to? ) começou a dar de si. 

Ultimamente quando o 
fabricante da peça esti ­
cou, chamaram um outro 
especialista para ver ' se o 
partido não abanava tan­
to, mas os resultados ce­
do se mostraram pouco 
optimistas para os colec­
cionadores, muito embo­
ra o tal especialista sem­
pre se mostrasse sorriden ­
te e confiante nos seus 
trabalhos de restauro. 

O destino porém foi 
inexorável: a verdade é 
que estava partido, e tan ­
tos apertões e estorcegões 
levou que certa madru­
gada, de partido que esta­
va se fez em cacos. 

E como aquilo era a 
unica riqueza daqueles 
coleccionadores, e servia 
de pinhor a todos os gas­
tos que eles descansada­
mente faziam. conven­
cidos que aquele objecto, 
mesmo partido, garantia 
tudo, ficaram na miséria 
de um dia para o outro. 

Claro que como o 
objecto se partiu em mui ­
tos cacos, ficaram espa­
lhados por toda a parte, 
para a esquerda e para a 
direita do pedestal, deze­
nas e dezenas de bocados 
partidos. 

Que agora as pessoas 
tentam juntar para ver se 
arranjam qualquer coisa 
que seja de real valor. 
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P.P.M. 

EL·REI 
- O. Paio, vinde d que novas tenho para vos contar! 

O.PAIO 
- Que novas, senhor? Oizeide prestes! 

EL-RE I 
- Novas hei recebido do nosso reino .. 

O.PAIO 
- Do nosso eK-nino, quereides dizer .. 

EL-REI 
- Ou i1so. MM confiai, D. Paio, que breve creio que ali voltarerr,osl 

O.PAIO 
- Boas novas são essas,.majestade! Como o heis sabido? 

EL-REI 
- Chegoo nova leva de foragidos num dos ultimes galeões que entraram a barra. E eles me 
trouxeram as novas de que no nosso reino, muitos desejam o noi.so regreHo. 

O.PAIO 
- Disso nio tenhais duvida, majestade! Todo, 01 nobres que dum momento ao outro se 
viram espoliados daqueles proventos que tanto prezavam .. 

EL·REI 
- Pob é! Mas não deveides esquecer que muitos ainda lá lia ram, e mais do que isso, lá 
fie.aram com altas tenças e prnventosl 

O.PAIO 
- Que me dizeides, senhor? Acaso não foram todos juniçados pala populaça enfurecida? 

EL-REI 
- Soides ignorante, D. Paiol Então não sabeides que a conjur• que nos derrubou do poder, 
se opiSe incompreensível (mas confortavelmente) a que sejan. sumariamente justiçados os 
servidores da minha corte? 

O.PAIO 
- Bem hajam por isso, majestade! Se soubesseidu os cagaço, que hei tido durante todos 
estes tempos, sempre à espera de ver chegar algum aguazit e demandar-me para me levar ao 
91rrote .. 

EL-REI 
- Nem penseides nisso, D. Paiol Esse ITWtodos de justiça pertencem ás pessoas de outra 
condiçfol Atembraide•\IOS que para fazer isso é preciso terem 01 conjurados o poder. E tanto 
quanto a gramática lhes foi aplicada, os conjurados regulam ape!!,.as o~ poderes .. 

O.PAIO 
- A mim me parece o mesmo .. 

EL·REI 
- Soides néscio, D. Paio. 

O.PAIO 
- Pois quU Então não detinheis \tÓS o poder quando reináveit? 
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EL-REI 
- Detinha[ E por ino, porque era que detinha o poder, todos os poderes me 5erviaml Mas se 
acaso 56 detives5e °' poderes, nunca poderia ter tido o poder! 

O.PAIO 
- Grou.a confusão me fn.eides, senhor. Mas explicaide-me porque dizeides que prestes 
regre$5.iremos ao nono ex~eino .. 

EL-REI 
- A isso voo. Os meus vassalos que no último galeão chegaram trouxeram-me novas bastante 
confortantes. Eles me contaram que no nono ex-reino, onde como vós muito bem sabeides 
os n0$SO$ reais súbdit0$ se mantinham leais na maior parte dos casos apenas para defenderem 
os respectivos morlos, sem que no serviço da defesa dos principios pu5enem qualquer 
re$(1uicio de entusiasmo, hoje começam a agrupar-se e começa a ganhar forçai o partido da 

O.PAIO 
- Estranhas novas sã'o essas, majestade! Que teria dado a esses nobres para assim mudarem 
de sentido? 

EL-REI 
- Vós não percebeides nada de coisas politicas, O. Paio! Sabeides que até mesmo eu, quando 
e$lava no meu reino e no meu oficio de reinar .. 

O.PAIO 
- Custoso oficio por certo! 

EL-REI 
- Bem o podeides diurl Não vos esqueçaides o trabalho que eu tinha de andar pelo meu 
reino fora, a cortar fitas e a inaugurar chafarizes. E o sofrimento que aHolava a minha alma 
de cada vez que inaugurava mais um chafariz sabendo que ali se iria ganar muito mais égua, 
que depois tanta falta irie fazer para os rendosos mercadores do vinho a martelo! 

O.PAIO 
- Verdade é, majenadel A isso sempre eu dizia com os botões do meu gibão que era um 
desperdício de tempo e de cabedais. No tempo dos nossos maiores também os vOS$0S 
antepassad0$ inauguravam coisas, mas eram coi5as que não prejudicavam ninguém : cruzeiros, 
pelourinhos e coisas assim, que um canteiro fazia e que depois ficava a perpectuar a gloria 
dosgovemantesdeantanho .. ,. 

EL-REI 
- Verde é. O. Paio. Mas que quereides? Gentes de maus imtintos e de novas idetas trazidas 
das terras dos infieis começaram a propalar que o povo tinha que ser cumulado de benesses, 
imaginaide, como se de nobres se tratasse! 

O.PAIO 
- Tristes tempos vivemos, majestade! 

EL-R EI 
- Pois ti. E o pior foram esses servos da gleba das terras do nosso reino que partiram em 
demanda de outras terras, e que tempos depois voltavam, ostentando pingues riquezas, e 
ruid05ils caleches, e vieram dizer aos outros que neS$c1S terr;is de infieis podiam ganhar 
dobrões a fazer o 5erviço onde o nosso reino $Ó ganhavam maravedis .. 

O.PAIO 
- Devieides ter,lhes cortado as ca~as, majestade! 

EL-REI 
- Bom, nunca me resolvi a isso, porque bem vos alembraides que muitos deles ao fazerem as 
suas correrias e razias nessas caleche5, muita, vezes faziam questão de se lançar por 
ribanceiras abaixo, partindo as caleches, partindo as arvores e tantas vezes partindo os 
capacetes .. 

O.PAIO 
- Se bem me lembro! 

EL-RE I 
- E isso para o reino tinha uma vantagem: para arranjarem de novo as caleçhes, davam 
trabalho e ganhos aos ferreiros do nosso reino. Como por outro lado muitos morriam nessas 
competições, nfo a<:hei que valesse a pena cortar a cabeça aos outros. 

O.PAIO 
- Pois foi. Mas mesmo assim trouxeram muitas ideias daninhas ao nosso povo .. 
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- Seja como for, depois que nós de Ili saímos, eu prôprio me sinto muito mais convicto dos 
meus direitos de reinar. Como vos dizia, quando Ili estava, as minhas crenças no poder nunea 
foram muito grandes ... 

O.PAIO 
- Senhor, que me dizeides? 

CARNEIRO 
TRABALHO - O trabalho esta semana ená muito compli­
cado. Pense 56: você quer férias: o seu patrfo quer férias. Os 
seus colegas querem férias. Quem é que trabalha, afinal? 
AMOR - Contente-se com uns encontros no fim-d e-semana e 

nã'o se exceda. A liberdade é uma coisa muito bonita mas 
liberdade é uma coisa e liberdades é outra. 
SAUDE - Está com sorte. Esse torcicolo vai passar com o 
tempo quente que se aproxima. 

TOURO 
TRABALHO - Isso é que é lata! Entio vocé que é um calio 
profüsional, tem o desçaramento de vir saber como foi o seu 
trabiillho? O que você precisa é de ser saneado! 
AMOR - E aqui também um saneamentozinho nã'o lhe fazia 
mal nenhum. Você parece que tem mais garganta que outra 
coisa .. 
SAUOE - Claro que nfo fazendo nenhum, a saude tem que 
ser boa. Você precisava era de trabalhar qualquer coisa uma 
vez por outra .. 

GÉMEOS 
TRABALHO - Não se esprema muito. Jti sabemos que vod 
gosta muito de fazer habilidades e mostrar que vale mais do 
que os outros. Mas olhe que isso é anti-democrático. E isso é 
mau . Não sabia? 
AMOR - Aqui é que você pode pôr à prova as suas habili­
dades. Parece que a sua patroa tem andado um bocado aban­
donada. Onde é que vocé se anda a perder? 

SAUDE - Tenha cuidado com as caldeiradas. Geralmente 
atacam os intestinos, e você não pode andar a fazer essas 
figuras de andar com as calças na mão .. 

ESCORPIÃO 
TRABALHO - Isso é maldade. Você não é lã grande peça. 
lssi de deixar os papeis em monte para os seus colegas, 56 

porque vaideférias,éindecente. 
AMOR - E isso de deixar a pequena a ver televisio em casa 
enquanto você vai para a esplanada ver as outras, também. 
Afinal para que serve você? Julga que lhe basta ser decora­
til'07 
SAUDE - Bom se anda com dores nos rins, jã tem desculpa. 
Veja se não anda tanto de bicicleta. Para isso estti lá o 
Aptinho. 

SAGITÁRIO 
TRABALHO - Bravo! Foi Aumentado! Já pode pôr as 
tontas do carrilo em ordem, e talvez até pagar aqueles cem 
pau1 que lhe emprestámos no mês passado! O quê? Não foi 
1 1il Ora g.aita! Então para que foi que o aumentaram? 
AMOR - Bom ao menos compre uma prenda qualquer para 
a patroa! Não se esqueça que ela Ili em casa farta-se de 
trabalhar! 
SAUDE - E n.ão se meta hoje muito nos copos. Jti sabe que 
isso lhe dti para o sentimento e pode haver bronca se você 
começar a chamar Mimi à patroa que é Tatá. 

CAPRICÓRNIO 
SAUDE - Trate da bronquite. Essa coisa de andar a tossir no TRABALHO_ Pense bem antes de iniciar qualquer trabalho. 
pesçoço das miudas não é bonito. Talvez seia melhor não o começar. Você é tão azelha .. 

CARANGUEJO 
TRABALHO - Bom trabalho, sim senhor! Você já descobriu 
que andar para triis rende menos do que andar para a frente. 
Por isso esse trabalho de fazer contagens decrescentes nos 
desafios de hóquei ertti-lhe mesmo a calhar. 
AMOR - Aqui nio g.anha nada em andar para trás. Por 
muito que lhe custe, pelo menos uma vez por outra tem que 
andar para a frente. Que diabo: nã'o se pode ter tudo .. 
SAUOE - Tirando esse pie-pie que vocé diz que é das melgas 
mas que se calhar éde outra coisa, não vai mal. 

LEÃO 
TRABALHO - Não se e$(1ueça que o campeonato jti nlo 
demora muito. O melhor é começar ;i praticar de novo. O 
dinheiro nfo se g.anha no banco dos suplantei .. 
AMOR - Essa coisa de você mandar dizer á pequena que não 
pode ir passear ao domingo com ela, ti grave. Nio se esqueça 
que há mais na bicha .. 

AMOR - Pen5e bem antes de iniciar qualquer amor. Talvez 
seja melhor não o começar. Você é tão palerma ... 
SAUDE - Pense bem antes de fazer qualquer tratamento. 
Vocéestátão mal .. 

AQUÁRIO 
TRABALHO - Esta semana as coisas vão-lhe correr muito 
bem. Vai ser despedido. 
AMOR - E eta também vai correr consigo, por incompeten, 

SAUDE - Para que é que você a quer? 

PE IXES 
TRABALHO - A pescada est.li carissima. O carapau também. 
A mrdinha é uma desgraça. Que trabalho o d0$ peixesl 
AMOR - Ah mas o amor dos peixinhos é outra coisa. Que 
amor! Que peixinh0$l 
SAUDE - Uma ligeira inflamação. Mas com widado, passa e 
nlo se dti por isso. 

EL-REI 
- A verdade, O. Paio! Então vós não sabeides que quem quer bolota é quem trepa? Ora se 
eu já tinha trepado e já tinha a bolota toda que queria .. para quê me ralar? 

O.PAIO 
- Sendo assim ... 

EL,REI 
- Assim é, O.Paio. Alembraide-vos que na minha corte tudo me era preparado: tinha todos 
os meus conselheiros que sempre me aconselhavam o que era melhor: tinha a Santa Pidica 
Inquisição que me livrava de todas as conjuras .. 

O.PAIO 
- Mas não vos evitou a ultimai 

EL-REI 
- Pois essas contas lhes hei-de pedirl Devem ter adormecido, esses camelos! 

O.PAIO 
- Adormecido? 

EL-REI 
- Com certen! Convenceram-se que os infieis nunca tentariam derrubar o poder .. 

O.PAIO 
- E lixaram-se! 

EL-RE I 
- Obviamente! E hoje sô me resta uma consolação. 

O.PAIO 
- Qual é, majestade? 

EL-RE I 
- É que os conjurados lhes vão limpar o cebo que eu lhes devia ter limpo! 

OLHO VIVO 
Uma nova revista 

humoristica acaba de 
aparecer à venda, de· 
vendo-se a iniciativa à 
Agência Portuguesa 
de Revistas. Chama-se 
"Olho Vivo", é quin· 
zenal e tem como 
director o nosso pre­
zado cama rada João 
Benamor. 

À nova publicação, 
cujo primeiro número 
se apresenta com bas­
tos motivos de inte­
resse, bem como aos 
proprietários e direc­
tor, deseja a equipa 
de "Os Ridicu los" as 
maiores prosperi· 
dades e bom humor 
permanente. 



ALGUEM 
QUE O DEMO LA TEM, 

DITADOR DANADO 
QUE FOI MALANDRO BEM GRANDE NO NOSSO PASSADO. 

ESMAGOU COM CAUTELA 

A ARTE E A VIDA, 
DA TERRA MAIS BELA, 

DA TERRA MAIS QUERIDA ... 

SUBIU 
ATE ONDE OUIZ, 

ESPEZINHANDO O POVO, 
E DISSE QUE ESTAVA A FAZER O SEU ESTADO NOVO! 

E O ZE ESCRAV' ZADO, 

NÃO DEIXOU DE ESPERAR.. 
ESPEROU CINQUENTA ANOS 

E MIL DESENGANO$ 
P'RA SE LIBERTAR! 

FAZ RIR 
A IDEIA DE OUVIR AGORA UNS SENHORES, 

,U 

DIZER QUE NUNCA GRAMARAM ESSES DITADORES! 
ANDAM A GRITAR 
VIVA A LIBERDADE, 

COMO ANTES GRITAVAM PELA MOCIDADE .. 
AQUI VOS DIGO QUE OUVI 

UM GRITO QUE INCIDE 
NÕS MILHARES DE BUFOS SERVENTES DA PIDE! 

DEIXA-LOS GRITAR, 
NÃO É GRANDE PERDAI 
POR NOSSA VONTADE, 
QUEREMOS LIBERDADE 

\,1 



bre a Marinha e a sua reo­
rganização eram o titulo 
de glória do septuagená­
rio Almirante. 

Por dá-cá-aquela-palha, 
erguiam-se as vozes adola­
doras, a lembrar a impor­
tância do Despacho Cem, 
o espirito revitalizador do 
Despacho Cem, a concep· 
ção genial do Despacho 
Cem, a sua mistica, o seu 
alcance e a sua retumban­
te repercussão. Vasco da para fotografar, ã sorrel­
Garna, coitado, descobri- fa, as páginas vitais do 
ra o caminho marítimo Despacho Cem que trans­
para a lndia - mas não portariam para o ansioso 
escrevera o Despacho Kremlim, em microfilmes 
Cerni O afortunado Pe- alojados em dentes ocos. 
dro Alvares cabral chega- Mao Tse-Tung, sombrio 
ra a terras de Ver.r Cruz de repente, sonhava em 
ou Nova Lusitania mas voz alta com o Despacho 
não forjara o Despacho Cem. Todo o mundo es­
Cem. Os irmãos Corte· tava atento ao Despacho 
-Real haviam alcançado a Cem. A própria Suiça, 
Groenlândia - mas não a sem mar e sem Marinha, 
inspirição para elaborar o tentava conhecer o teor 
Despacho Cem. Enfim, os do Despacho Cem para 
navegadores de antanho aplicá-lo nos seus lagos! 
tinham dado mundos ao Modesto e cabisbaixo 
mundo - mas não ti· como se tanta glória lhe 
nham dado o Despacho pesasse, o Almirante 
Cem! Tomás prosseguia a sua 

Tam empresa coubera carreira desveladamente 
no século XX a Américo aquática. Tudo quanto 
Tomás que obscurecia a fosse água no país, per· 
fama do outro Américo, tencia aos seus dominios 
o Vespúcio. No "Foreign e preocupações. Nenhum 
Office", os solenes alto· chafariz se inaugurava em 
-funcionários compu- Portugal sem a sua pre· 
nham informações para sença enternecida. Ne­
lsabel li sobre o émulo nhuma barragem soltava 
português de Nelson e o o primeiro jorro sem que 
seu famoso Despacho ele le lançasse dentro, na 
Cem. Os espiões Russos imaginação, um gracioso 
afad igavam-se em Lisboa barquinho de papel. Ne· 

nhum copo-de-ãgua se 
celebrava sem que ele o 
viesse provar. Numa pala· 
vra: o pais metia ãgua por' 
todos os lados para con­
solo na velhice do fautor 
do Despacho Cem. 

Os seus discursos eram 
fanhosos, repetidos, mo­
notonos, autenticas peças 
de oratória de um debi­
lóide a que já nío havia 
1 nstituto de Recuperação 

POR 

EZEQUIEL 

que valesse nem suficien­
te dose de novocaina ro­
mena que pudesse reani· 
mar. Mas, empalhado em 
vida, como uma figura do 
Museu Grevin a que fal· 
tasse a graça da cera, o 
Almirante esbarrondava­
·Se em discursos e impro­
visos. Fizera o Despacho 
Cem. Agora, tinham de 
ouvi-lo. 

Em certas familias, 
mais ligadas ao Almiran· 
te, já não se conversava 

ou jogava às cartas, de­
pois do jantar. Instado 
pelos circunstantes, o do­
no da casa lia à embasba· 
cada assembleia familiar 
o Despacho Cem que to­
dos sabiam de cor e aca· 
bavâm por repetir em 
unissono, na parte final. 

- e um regalo para a 
alma - diziam as senha· 
ras, com os olhos repletos 
de lágrimas. 

- Senâ'o fosse a má-­
vontade dos suecos, o 
Despacho Cem tinha tra­
zido o Prémio Nobel para 
Portugal - pontificava o 
''paterfamilias". 

- O Américo merecia· 
-o mais do que o Chur· 
chill - aventava alguém. 

O Despacho Cem tor­
nara-se uma instituição 
nacional, havia analfabe· 
tos que queriam aprender 
o ABC com o único intui­
to de lê-lo, estrangeiros 
que desaguavam de todas 
as latitudes com o fito de 
fazerem cursos intensivos 
de português e terem 
acesso ao celebrado doeu-

mento. 
Porém, um dia inespe­

radamente, cessou o cor· 
ropio e falatório em tor· 
no do Despacho. O Almi­
rante estava na Madeira. 
E, num ãpice, muito mais 
depressa do que Alvares 
Cabral e sem ser por aca· 
so, encontrava-se no Bra· 
sil. 

lnactivo, sem discursos 
mastigados para fazer 
neró chafarizes para ma­
tar a sua sede de mar, o 
Almirante do Leblon re­
cusa-se a escrever as suas 
"Memórias". Sabe de­
mais, diz ele, e esta frase, 
estas duas palavras lan­
çam uma certa perturba­
ção. 

Saberá demais sobre os 
escaninhos da actividade 
do seu amigo do peito, o 
almirante Tenreiro? Se é 
isso está bem, ninguém 
pede que enterre ainda 
mais um amigo ... Mas 
não é. Américo To más 
sabe demais porque jã 
escreveu o Despacho Cem 

cont. na pág. 14 
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. u tenho uma 
cicatriz no 
rosto. Cicatriz 
essa que foi 

consequencia dum aci­
dente de viação. Embati 
desastrosamente numa ár­
vore, que o azar colocou 
no meu caminho quando 
na minha qualidade de 
homem máscu lo, e dina­
mico, olhava para uma 
sexy,garota . 

A partir desse momen­
to fiquei com essa cicra­
triz odiosa que me criou 
um Complexo de inferio­
ridade. 

Consegui juntar dinhei­
ro, e resolvi fazer uma 
operação plástica ao ros · 
to, com a finalidade , de 

voltar a ser aquilo que eu que as mulheres admira ­
em tempos era. Um ind i- vam, extasiadas com ta· 
vi duo sem complexos. manha beleza . 

Algum tempo após a Durante estes factos 
operação, quando, pela pensei o que aconteceria 
primeira vez, vi o meu quando chegasse a casa. 
novo cenário, não pude Qual seria a reacção da 
acreditar naquilo que os minha mulher. Bati à por­
meus olhos viam. Fiquei ta, e reparei que primeiro 
banzado, não pode ser. ficou surpreendida, e, 
Este não sou eu. Apalpei decorridos três minutos 
a cara, mexi na pele. Não quando voltou a si, disse: 
é falso. É a rea lidade. - És tu Aristides? 
Após ter alta no hospital - Sim, sou eu Dolores. 
desloquei-me para casa; Não dissemos mais 
as moças que por mim nada, porque a minha 
passava m olhavam perple- mulher desmaiou. Nisto, 
xas, ficavam abstractas, e apareceu minha cunhada, 
embatiam distraidamente· 
nos candeeiros, paredes 
etc. 

Eu era aquele homem 

que ao ver-me se agarro.u 
a mim loucamente, ras­
gando-me a camisa aper­
tando-me o pescoço e 
dizendo palavras que eu 
nem chegeui a perceber. 

culo, e as pessoas são pr o­
jectadas para a frente . 
Aproveitando a confusão 
consigui esgueirar-me. 
Cheguei à empresa onde 
t rabalho; eu sou o encar­
regado duma secção de 
montagem de televisores, 
São somente oitenta mu ­
lheres que traba lham 
comigo. Quando me vi­
ram, devido à surpresa 
demoravam quatro minu ­
tos a reagir, mas quando 
o fizeram foi o caos. Pa­
recia uma manada de ele­
fantes em corrida desen ­
freada. Alguns televisores 
cairam no chão e parti­
ram-se. Eu a fugir sem 
saber para onde ir. Elas 
não paravam e com elas 
vinham outras, outras e 
outras. A porta de sa ida. 
Ei-la. Corri em direcção 
do posto da policia que 

havia perto e barriquei­
·me lá. 

Cá fo ra uma multidão 
do sexo feminino, aguar­
da va, manifestando-se 
com cartazes e gritava: 

- QUEREMOS O 
AR IST ID ES. 

- NÓS AMAMO-LO. 
Pedi ao chefe da poli ­

cia que me transportasse 
nem que fosse num 
"CHAIMI T E" ao hospital 
de cirurgia plástica. 

A muito custo cheguei 
são e salvo ao hospital , 
onde implorei ao médico 
que voltasse a faze r-me a 
cicatriz que me tornava 
um entre tantos. 

Agora, tenho a cicre­
triz uma casa e trabalho, 
onde me sinto fel iz. Só 
não tenho uma coisa: O 
COMP LEXO. Fugi de casa, e por on­

de passava as moças di ­
ziam· 

- Você é tão brilhan­
te!!! 

- Que nice, que ta- DESPACHO CEM 
ra.. rnnt. n,1 pág. 13 Cem para o seu país. 

Quando me desloco e toda a sabedoria do Na América do Sul , 
para o trabalho, normal- mundo, desde Confúcio a desde os pampas até aos 
mente faço-o de eléctrico Bertrand Russel, se en- confins da Amazónia, de 
pois é um meio econó- contra ali contida. 
m1co da urna pessozi se Nç s1l~q.c10.~p,seu exi­
tra1uporta.r. Tomej 1:) lio c.,rioca. terá agora 
11:lec.trico e fiquei d~ pé. 
1 m~d ia~rnerite alguO\a.$ 
garotas se aproximaram, 
outrqs lev;Jntavam-se, e 
resolveram apertar o cer­
co. 

Pf!nsei: desta não esca­
po; mas •riespentda(flente 
o el.eetrK:O embate troo 
t.éllmente num outro vei-

o Despacho 
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- Tá lá? Tá lá? Donde 
fala? 

-lei Paris! Oui parle? 
- Quero parlar com o 

Agoslinho! Agostinhô! Com­
prenez? 

- Sou eu! Diga lá o que é 
que você quer. 

- Homem boa tarde. ao 
menos. Eu queria escrever um 
arligo a seu respei!o. Preciso 
dassuasoeclarações. 

- Homem, eu não declaro 
flaCa! Estou lar10 de lazer 
declarações.e não ganho nada 
com isso. 

- Está berr, Agostinho, 
mas a gente queria saber se 
você sempre vem correr na 
Volta a Portugal~ 

-Se eu volto a Portugal? 
Claro que hei•de voltar, para 
verafamilia ... 

- Não é isso homem. Se 
vem correr? 

- Não a correr não vou. 
Naturalmente vou de avião ou 

de comboio... bicicleta. causa das análises. cair .. 
- Não esteia a renarl Você - Pois é mas os urinóis - Talvez fosse, mas a mi· - Mas agora não caio. E 

tem que entrar na volta. A que aí instalam nas vol1as são nha Zefa é que ficou bera olhe lá: quem é foi da ideia de 
volta sem você não vale um muito caros. De cada vez que como a ferrugem. Depois foi me vir chamar para outra vol· 
chavo. Não tem interesse ne- me sirvo deles, fico sem um no ano passado, lá fui outra ta? 
nhum. Olhe que os espanhois dinheirão. E por isso não P<» vez. E olhe que nem pedi para - Bom toda a gen!e gos· 
já nem querem que a genle vá so entrar nessas filarmónicas. passar em Brejenjas, que era tava .. 
a Badajoz. - Você está a brincai. um gosto que eu tinha. Dessa -Toda a gente gostava 

- Fazem eles muilo bem. Agostinho. En1ão você só por vez tinha dito ã minha Zela que eu fosse mais .parvo do 
Eu também só gosto de ir a ume coisita sem importancia que lhe comprava um carri- que o que sou 7 Olhe que essa 
Badajoz ás louradas.. como é um xixi. já não quer nho. não esperava eu. 

- Mas não é disso que se vir correr ao lado dos seus - Pois foi, e no fim.. - Homem, reso1va,se! 
trata. Você não tem o direito camaradas nas estradas da sua - No fim. com mais Lembre·se que é a volta na· 
de faltar à volta a Portugal. terra? Jacquard menos ldalino. com cional. O ciclismo português 
Você é o número um. ~ uma - Não posso homem. Es· mais Sponing menos análises, precisa de si. 
glória nacional. ~ um cartaz tou proibido pela minha Ze· mais Retaline menos Auto· - E nos ou t ros anos não 
turístico. la! Sabe, da primeira vez eu dril, a verdade é que corri, precisava? 

- Pois é. Mas sabe, eu so· tinha,l he prometido que com corri, corri, e depois mijei - Claro que precisava. 
Iro muito da bexiga! o dinheiro da volta lhe com· tudo que tinha corrido, e lá Você é o melhor .. 

- Está doente? prava uma mobília nova para foi também o carrito.. - Então deixe lá. Até já 
- Estou pois. Cada vez a cozinha. Frigorífico e tudo. - Foi pouca sorte.. d isseram que sem eu ir a vol 1a 

que ando um bocado mais de Quando a vol ta acabou houve - Foi mas foi pouca ver· tem mais in teresse para os 
bicicleta fico com a bexiga um senhor que me mandou gonha! E olhe amigo. Na ou !ros .. 
apertada e tenho que ir lazer verter águas e com mais con- primeira cai qualquer, na - Isso são desabafos ... 
xixi. . versa menos conversa lá mijei segunda cai quem quer. E eu - Pois vão desabafando. A 

- Homem. isso toda a gen· a mobília toda! já caí duas vezes. . mim é que não me abafam 
te faz mesmo sem andar de - Homem. isso foi por Pois você tem azar a outra volta .. 

ClflRO ~ é só R ~ic.lcLE r i:1 
_ Do .. 11~0'õiThJ tt o / _ . 

NRo \JE5 ÇUE' E L{; tJAO \IEIO 

' A VO LT:...;.Fl~/ ?~--~ 
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